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A cofi-espoml^ncia «lesta foliaa 
pó«Se ser tliriyida para a rua Se- 
nador Queiroz i». ^O. 

>fê «<]> 

Mais um pequeno paladino se 
alista hoje nas fileiras do jorna- 
lismo nacional. 

A sua missão é pugnar não só 
pelo desenvolvimento intelle- 
ctual da mocidade, mas também 
pelos interesses do Club que o 
fundou. 

E' pequeno, mas, como Castro 
Alves, só fita os Andes.   , 

Assim é que nós, rapazes prin- 
cipiantes e inexperientes, nos 
unimos para, cheios de cora- 
gem, imitar nossos mestres 
do velho jornalismo, procurando 
combater a ignorância e a obscu- 
ridade. 

Creanças como somos, nada 
temos com a política nem_ tam- 
pouco com as mesquinha-ias da 
nossa sociedade, oecupando-nos 
somente com a diffusão da Scien- 
cia e Litteratura pelos cérebros 
errantes da mocidade. 

Por bússola teremos —a ver- 
dade ; por batei—a justiça e por 
mira — a instrucção ! 

Cremos que procurando seguir 
á risca esse itinerário, temos 
cumprido o nosso compromisso 
para com o Club e o nosso dever 
para com a sociedade. 

ra que veiu á publicidade o nesso 
Luctador resta-nos pedir á Im- 
prensa que, assim como a Mãe 
acaricia os filhos perdoando seus 
erros, também nos dispense sua 
benevolência desculpando nossas 
faltas. 

A REDACçãO 

SEM PER !. 
E' noite. Tudo parece entre- 

gue ao mais profundo silencio. 
A lua vagueia silenciosamente 
pelo azul do Infinito, emquanto 
desprende-se das estrellas uma 
tênue e merencoria claridade !... 

Tudo dorme, emtanto, procu- 
ro nos livros o esquecimento 
d'este louco Amor tão profunda- 
mente enraigado no meu pobre 
e desolado coração !... 

EUa, sempre, Ella !... 
Cerro as palpebras —a sua ima- 

gem adorável apparece-men'uma 
auréola de suavíssima luz !... Es- 
quecel-a, oh impossível! .. Não a 
esquecerei, muito embora este 
amor ardente acabe-me a ejds- 
tencia amargurada e triste como 
um canto de Morte !... 

Vejo-a : seu olhar tem a mes- 
ma, expressão de ternura ; pare- 
ce-me ouvir aquella voz que tan- 
to fez pulsar este coração, já mor- 
to para as illusões !... E à propor- 
ção que morre a esperança deste 
amor infeliz, mais e mais adoro 
a sua imagem-linda, radiante e 
eternamente amada!... 

A. G. 

Cli Scieiitifico e Lilterario Sste t 
Setemiro 

Haverá, hoje á uma hora da 
tarde, sessão ordinária no lugar 
do costume. 

Tratar-se-ha da discissãode 
theses. 

Até o ultimo quartel do século 
XV a civilisação estava em um 
verdadeiro lethargo ou caminha- 
va morosamente, em razão do 
difíicil meio de correspondência 
entre as nações. 

Porém no anno de 1436 appa- 
receu um homem que, a força de 
muito trabalho para o be n de 
todo o universo, conseguiu aper- 
feiçoar a imprensa ao ponto de 
ser hojeconsiderado como o seu 
verdadeiro inventor. 

Esse homem era João Guttem- 
berg. 

O aperfeiçoamento da impren- 
sa deu lugar a que as sciencias e 
as artes tivessem dia a dia novas 
conquistas a registrar, de modo 
que Guttemberg rasgou novos e 
mais límpidos horisontes para 
todas as nações. 

A imprensa é bella, e quando 
deixar de o ser è para tornar-se 
sublime, si ainda não o é, por- 
quanto nós podemos por elia ati- 
rar aos quatro ventos as nossas 
palavras que exprimem os nossos 
sentimentos e imaginações. 

Devemos venerar e cobrir de 
glorias o nome de Guttemberg 
pois ellenos proporcionou meios 
para sahirmos desse cahos, desse 
labyrintho, dessa torpe e vil ig- 
norância. 

A mocidade brazileir.i,ávida d& 
instrucção e de fazer o nosso 
grandioso e bello Brazil hom- 
brea_r-se com as demais nações 
civilisadas, deve, sem o menor 
escrúpulo, abraçar a imprensa, 
como o naufrago em alto mar, 
quando vê apenas diante de si— 
o perigo e tem na mente—Deus, 
abraça a sua única taboa de sal- 
vação. 

Corramos á imprensa, pois,, 
para bem da Pátria e nosso. 

MAURO PACHECO. 
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Estou sentada á sombra da llorcsta, 
Vendo a verdura c vendo o firmemento ! 
Sinto o favonio me osculando a testa, 
Sinto minh'alma recobrando alento ! 

Aqui, no seio agreste da natura, 
Canto, suspiro, choro em liberdade! 
Pronuncio o teu nome com doçura, 
Como que alliviando esta saudade... 

As borboletas brancas que me cercam 
Não sabem rir do meu sonhar profundo. 
— Doiradas crenças, oh ! que não vos percam 
Nem vos matem as turbações do mundo ! 

Vinde commigo, ó almas lacrimosas 
Dos poetas, dos bons, dos sonhadores. 
Vinde cantar nas veigas silenciosas 
A musica ideal de vossas dores!       «   . * 

PRESCJLIAN.A DUARTE DE ALMEIDA. 
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—Morto cahiste, nobre paladino, 
pregoeiro da fé republicana ! — 
exclama a Pátria, de tal filho ufana, 
carpmdo triste a lei do teu destino. 

Ma"., si subiste á Gloria soberana 
nas azas de um engenho peregrino, 
eu te consagro as saudações de um hymno, 
não te lamento a sorte deshumana ! 

Em meio aos mortos, boiará na historia 
tua perenne e máscula memória, 
como Noé boiou sobre o dilúvio. 

E o fogo santo que te illuminava 
eternamente irromperá na lava 
do teu soberbo túmulo — o Vesuvio ! 

AL >ILVIO DE ALMEIDA. 

MINASACADEÍ190Â" 

Do distincto presidente do 
«Centro Acadêmico Mineiro» sr. 
Flavio de Salles Dias recebeu o 
nosso tClub» um exemplar do 
ultimo numero daquella bem el- 
laborada folha. 

Penhorados pela fineza, agra- 
decemos. 

BA If 13X-IR, A If ^-E-»» 

A amável directoria do Club 14 
deJiilho,ào Collegio Ivahy,teve a 
gentileza de enviar aos alumnos 
do Gymnasio Paulista o primei- 
ro numero do bem escripto jor- 
nalzinho O Bandeirante. 

Agradecemos. 

FlfflglFO 

UM   CONTO 

Arnaldo Teixeira, rapaz de 
seus 23 annos, estava empregado 
desde creança no commercio do 
Rio. Conseguindo a posição de 
sócio em uma casa importadora 
de vinhos portuguezes, á rua da 
Uruguayana. resolvera alugar 
uma casinha no Engenho Velho, 
onde poudesse levar mais folga- 
da sua vida de rapaz solteiro. 

Sempre bem trajado e quei- 
mando seu delicioso havana, Ar- 
naldo tomava invariavelmente ás 
5 horas da tarde o bond que do 
Largo de S. Francisco devia le- 
val-o á sua residência. Em uma 
dessas tardes em que o Céo é 
límpido como as crystalinas 
águas de um lago, Arnaldo che- 
gara a sua casa impressionado 
por certa moça que vira ligeira- 
mente atravessar a rua Haddock 
Lobo. 

Na tarde seguinte transíormá- 
ra-se todo em attenção para vêr 
se, olhando á esquerda e á direi- 
ta, descobria aquella estrella que 
na véspera brilhara deante de 
sens olhos, conseguindo o seu 
intento ao olhar para a janella de 
uma pequena casa á sua esquer- 
da. Era até então a primeira ra- 
pariga que tão seriamente o im- 
pressionara. 

Amélia de Campos era alta e 
elegante, pallida, olhos fundos 
porém activos, sobrancelhas cer- 
radas, cabellos pretos e ondula- 
dos. Com os olhos Arnaldo da- 
va-lhe tão claras provas de sua 
admiração que em poucos 
dias lôra comprehendido e cor- 
respondido. 

Olhavam-se e um rápido sorri- 
so passava-lhes pelos lábios. 

Nunca se tinham siquer com- 
primentado os dois attrahidos, 
porém isso era o de menos visto 
que Arnaldo apressára-se em to- 
mar sociedade em um Club dan- 
sante que existia no Cattete e que 
costumava ser freqüentado por 
Amélia. 

Ahi tivera occasião de conhe- 
cer e relacionar-se com o pae des- 
ta, Brazilio de Campos, dono de 
uma pequena charutaria á rua 
da Quitanda. 

Arnaldo tantas finezas e agra- 
dos fizera a seu novo amigo que 
em pouco  tempo  conseguira   ir 

f-t 
M 

a 



T 

O LUCTADOR 

T\ 

2 V7\ 

? lü:l 
íI- A, 

de braço dado jantar em sua casa 
na mais doce intimidade de co- 
nhecidos e amigos velhos... 

Muito modesta era essa casi- 
nha da rua Haddock Lobo, onde 
ao redor de uma pequena meza 
jantavam alegremente Brazilio, 
Arnaldo, Amélia e sua doentia 
mãe d. Clara. 

Como era de esperar, a moça 
desfez-se em agrados e amabili- 
dades para Arnaldo, que retirou- 
se á noite promettendo voltar 
sempre i casa de tão distincta fa- 
miliar que realmente cumpriu, 
pois lá ia infallivelmente to- 
dos os domingos e dias feria- 
dos. Assim continuou por mui- 
to tempo até que em um malfa- 
dado domingo Arnaldo levara á 
sua apaixonada a triste noticia 
de que, por ordem de seus sócios 
e a negócios de sua casa com- 
mercial, seguiria dahi a dous dias 
pard Lisboa, sem epocha deter- 
minada para a volta. 

Uma tristeza immediata apre- 
sentara-se na physionomia de 
Amélia, que voltando-se para o 
rapaz dissera-lhe algumas phra- 
ses de animação, ao passo que 
Arnaldo sentia despedaçar-se o 
coração qaando despedindo-se 
lançara um olhar de supplica a 
Amélia que o fitou procuraudo 
conter duas lagrimas. 

Deus mezes de saudades e re- 
cordações já eram passados e Ar- 
naldo em um Hotel á Rua Áurea 
distrahia-selendo todos osdias os 
jornaes do Rio, que chegavam- 
lhe aos maços e muito atrazados. 
Em uma dessas tardes chuvosas 
e tristes que redobram de sauda- 
des os corações auzentes, o des- 
venturado moço puzéra-se a lêr 
o «Jornal do Commercio', co- 
meçando pelo noticiário e termi- 
nando pelo obituario, onde com 
grande espanto e admiração leu : 

« Varíola confl.—A bras. Amélia de 
Campos, 21 annos, solteira, fallecida 
na S. Casa.» 

Arnaldo jogara o jornal, levara 
a mão á testa limpando um suor 
frio e, paliido, recolhera-se a seu 
quarto, de onde no dia seguinte 
sahiam cartas em quediziaa seus 
sócios não continuar mais na 
sociedade nem voltar ao Rio. 

Não queria mais respirar aquel- 
le ar da Cidade onde tinha de- 
sapparecido para sempre o seu 
adorrdo anjo... ; assim dizia elle. 

Quatro annos eram passados e 
Arnaldo sentindo-se atacado de 
tuberculose pulmonar tinha ne- 
cessidade de embarcar para o 
Rio, de onde iria respirar o bom 
clima de Minas. Dahi a 23 dias 
entrava na bella bahia do Rio de 
Janeiro. 

No dia seguinte ia sahindo de 
casa quando encontrou-se com 
Humberto um dos seus velhos 
amigos e dando-lhe um apertado 
abraço começara a contar suas 
infelicidades. 

Humberto ouviu-lhe com an- 
ciedade e impaciência e final- 
mente bateu-lhe no  hombro : 

—■ Pois a rapariga a quem te 
referes ainda existe ; garanto-te 
que a conheço ! 

— E' impossível! Não o creio ! 
Leva-me, quero vel-a, quero cer- 
tificar-me se é ella mesmo ! 

— Não te afflijas, Arnaldo, 
vel-a-ás e até beijal-a-ás se qui- 
zeres ; segue-me... 

Arnaldo, pasmo, levara a mão 
ao peito para conter um accesso 
de tosse. 

Comtudo seguia preoecupado 
os passos do amigo por uma rua 
central da Cidade e espantou-se 
ao ouvir a voz de Humberto : 

E'aqui, entremos.... 

Era uma pequena sala de cujas 
portas e janellas cabiam cortinas 
brancas ; a mobilia toda coberta 
de ricas toalhas de renda ; ao fun- 
do uma porta aberta deixava ver 
um rico leitu com cortinado e 
rendas brancas, tão alvas como 
a neve... 

Arnaldo soubera de Humberto 
que estava em uma casa pouco 
moralisada, mas mesmo assim 
sentou-se ao sofá e não tardou 
muito que visse apparecer ao fun- 
do uma mulher visivelmente pin- 
tada, toda de branco, e com um 
sorriso estudado nos lábios... 

Arnaldo estremecera, íitára-a 
e reconhecera ser realmente sua 
antiga apaixonada. 

Quiz fallar-lhe e não poude. 
Humberto então pediu áquella 
dama que narrasse mais ou me- 
nos sua vida. pois que havia gran- 
de necessidade disso. 

Amélia tomou ligeiramente a 
palavra e começara a fallar de si 
desde que na rua Haddock Lobo 
ha\Ia sido seduzida por um me- 
dico e continuara até terminar : 

—Finalmente aluguei aqui esta 

pequena casa de rótulas... sim- 
plesmente por ficar mais próxi- 
ma á Rua do Ouvidor... ( e sor- 
riu) 

Arnaldo levara a mão ao peito, 
constrangira-se todo e sem dizer 
uma palavra suecumbiu a um 
accesso tuberculoso. 

A- R. DUARTE. 

Duas borboletas traquinas 
Librando suas azas finas, 
Seespanejavam no ar. 
E v®ando muito ligeiras, 
lam-se as duas fagueiras, 
O mel das llores sugar. 

De rosas n'um mesmo galho, 
Bebiam juntas o orvalho 
No calix dí mesma flor, 
Gosando então as doçuras, 
D'envolta com as loucuras 
E bregeirices do amor. 

E voltijando faceiras 
Ambas se Iam fagueiras. 
Qual paina ao vento levada, 
Em mil voltas caprichosas, 
Entre beijos, amorosas. 
Poisar n'um ramo á noitada. 

Até que um dia uma dellas 
Não voltou. As azas bellas 
Não mais vibrando de amor, 
A borboleta esquecida. 
Serena expira, e abatida, 
Na corolla de uma flor. 

E' esta a historia, dorida 
D2 uma esperança perdida 
De um coração que soffreu, 
Vivera alegre, gosara, 
Ao lado de quem o amara ; 
Abandonado, morreu. 

J.   PACHECO. 

CONSÓRCIO 

No dia 30 de Setembro próximo 
passado realisou-se na Capella 
do Gymnasto Paulista o consór- 
cio do nosso distineto professor 
snr. Carlos Lentz com a Exma. 
Snra. D. Stella de Almeida. 

Aos noivos enviamos nossos 
sinceros parabéns, augurando- 
Ihes mil felicidades no novo es- 
tado. 
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ENIGMA 
LL. 

'Problema 

Qual é o nome de um rio que 
invertido dá um cognome ? 

CHARADAS 

Nos moinhos c nesti cidade c 
um insecto—i—2 

Na atmosphera e no HIndostão 
é homem—1 — 1 

Na lonte sem água é um ho- 
mem— i—2 

Mulher, mulher, mulher—3—2 

PRêMIO 

O auctor dará um prêmio ao i0 

alumnodo collegio que decifrar. 

Ornam. 

12OE OUTUBRO 
Correram animadíssimos,nesta 

Capital, os festejos tributados em 
homenagem ao immortal Chris- 
tovam Colombo—o heróe do No- 
vo Mundo—o sábio genovez. 

E absolutamente, não fizemos 
mais que o nosso dever, como 
filhos patrióticos deste vastíssi- 
mo continente Americano. 

Nesse glorioso dia, apresenta- 
va a garrida Paulicéa um aspecto 
deslumbrante, simplesmente en- 
cantador ! As ruas banhadas pela 
viva claridade do Sol, regorgita- 
vam de povo. 

Nas repartições publicas e em 
quasi todos os edifícios particu- 
lares tremulavam garbosamen- 
te bandeiras de diversas nacio- 
nalides... 

Sessões magnas, discursos elo- 
qüentíssimos, musicas — tudo 
houve e profusamente 

Afinal, um dia cheio de luz e 
de indescreptivel enthusiasmo, 
foi para nós, o da celebração do 
quarto centenário da America ! 

Era o que esperávamos de São 
Paulo... 

FALTA DE ESPAÇO 

Do nosso collega e collabora- 
dor Joviano Pacheco recebemos 
um mimoso conto que por falta 
de espaço deixamos de publicar 
em o norso primeiro numero. 

Estamos certos porém de que o 
collega nos saberá dar a devida 
desculpa. 

POESiáS 

Agradecemos ao nosso digno 
director o Dr. Silvio de Almeida 
e á sua distincta consorte D 
Presciliana Duarte de Almeida a 
gentileza e boa vontade com que 
accederam ao pedido do «Club 
Scientifico e Litterario Sete de 
Setembro.» para que abrilhantas- 
sem as columnas deste jornalzi- 
nho com sua valiosa|collaboração. 

« EPHEMERAS » 

Com esse titulo vae entrar bre- 
vemente para o prelo um livro de 
poesias do Dr. Silvio de Almeida, 
cujo nome como poeta já é bem 
conhecidôpela imprensapaulista, 
ondetem publicadoalgunsdeseus 
trabalheis. 

O novo livro será prefaciado 
pelo distineto poeta Raymundo 
Correia. 

Os alumnos desse collegio as- 
sociados ao «Club 14 de Julho» 
promoveram festas em homena- 
gem ao anniversario de sua fun- 
dação, realisando hontem uma 
sessão solemne. 

O «Club S. e Litterario Sete 
de Setembro», tendo recebido 
um amável convite para assistir 
áquella sessão, fizera-se repre- 
sentar pelos sócios João Vidigal 
e Victor Bastos. 

Ao jdistineto director daquelle 
estabelecimento, dr. Eduardo.Ba- 
daró, enviamos nossas felicita- 
ções, e aos illustres collegas um 
cordial abraço, agradecendo o 
convite com  que nos honraram. 

CLUB SCIENTIFICO £ LITTERÂRK 
SETE DE SETEMBRO 

75".   Sessão   ordinária  em  ly de 
Outubro   de 18Ç2 

cies Presidência do snr.  Aristi 
Mello. 

Secretários—Arthur Tiburcio 
e João Vidigal. 

Estando presente a maioria dos 
sócios o snr. Presidente abriu a 

sessão, procedendo-se em segui- 
da, de conformidade com os es- 
tatutos, á eleição da nova direc- 
toria que fijou assim composta : 
^ Presidente — José Theodoro 
Sobrinho- 

Vice-presidente—Arthur Gou- 
véa. 

Io. Secretario—Arthur Tibur- 
cio. 

2°.  Secretario— João  Vidigal. 
1°. Orador—Aureliano Duarte. 
2".   Orador — Mauro Pacheco. 
Thesoureiro—FlorianrNovaes. 
Procurador—João Carneiro. 
Fiscal—João de Britto Júnior. 
Foram propostos e acceitos pa- 

ra novos sócios do Club os snrs. 
Bazileu Muniz, Joaquim. Ribei- 
ro, Innocencio Moraes, Aurelia- 
no Junqueira e João   Ribeiro. 

Não havendo tempo para a 
discussão de theses o snr. Presi- 
dente levantou a sessão ás 3 ho- 
ras da tarde. 

O 2°. Secretario 

JOãO VIDIGAL 

ATHENEU  PAULISTA 

Neste importante estabeleci- 
mento d'instrucção o Club Cas- 
tro A/vês effectuou no dia 12 de 
Outubro uma sessão magna em 
commemoração ao quarto cente- 
nário do descobrimento d'Ame- 
rlca. 

Occuparam brilhantemente a 
tribuna diversos oradores, sendo 
representado o Club Se/e de Se- 
tembro por uma commissão. cujo 
orador foi o sócio Arthur Gou- 
vêa. 

Agradecemos o amável convite 
com que fomos honrados. 

Em virtude da proximidade da 
epocha dos exames de preparató- 
rios achamo-nos sobre-carrega 
dos de serviços, pelo q ue não po- 
demos marcar tempo determina- 
do paia a publicação desta folha. 
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